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Imagem 1 - Runestone de Rök (Ög 136, Östergotland, Suécia), que dispõe de uma longa mensagem 

em diferentes tipos de gravações. Trata-se de um monumento memorial erguido para homenagear um 

filho morto. Material: granito. Dimensões: 2,6m x 1,35m x 0,25~0,4m. Fonte: Wikipedia (2015). 

 

 
Imagem 2 - Formas simplificadas de “runas cifradas” conforme o padrão de “runas tenda”. Neste 

caso, o pretenso autor teria modificado também a ordem dos ættir (Freyrr como o 3.º e Tyrr como o 1.º). 

Com decorrer do tempo, outros sons/glifos foram inseridos, como o correspondente ao “o”, neste caso, no 

ætt Tyrr. Fonte: Førsten (2015). 
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Imagem 3 - Recorte da runestone Ög 136 com “runas cifradas”, numa das variantes possíveis. 2/4 3/6 

3/2 1/3 3/2 3/6 1/3 2/3 2/2 2/3 (alguns ramos perdidos por danos foram repostos). A transcrição pela 

tabela 1 sugere akumukmini (sem dúvidas sakumukmini), o que pode significar tanto “conto” ou “para os 

homens jovens” (múgminni/ungmenni). Fonte: Achird (2009) e Barnes (2012).  

 

 

 
Imagem 4 - Forma mais complexa de “runas tenda”, com dois sons/glifos a cada dois bordões. Neste 

destaque presente na Ög 136, nota-se 3/2-1/4 2/2-2/3 3/5-3/2 ÞR conforme a tabela 1, ou, transcrito, 

ulniruþR, compreendido por muitos como ol nirøðR (nonagenário, gerou [um filho]). Fonte: Achird 

(2009) e Barnes (2012). 

 

Imagem 5 - “runas medievais” com a inclusão de novos sons. Fonte: Knirk (1993). 
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Imagem 6 - Detalhe do aro da igreja de Forsa, Hälsingland (Suécia). Fonte: ArchEurope (2014). 

 

  

Imagens 7 e 8 - As “tabelas” propostas por Johan Månsson por Olof Månsson nas Historiæ e a definição 

de “ALPHABETV[M] GOTHICV[M]” em ambas. Fonte: Johannes Magnus e Olaus Magnus (1554-

1555). 
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Imagem 9 - as ilustrações de Christian O. Zeuthen na obra de Worsaae (topo) e a ilustração na obra de 

Magnusen (margem inferior). Fonte: Odelberg (1995). 
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Imagem 10 – Estela rúnica U 81, em Uppland, Suécia. Verifica-se aqui uma composição com serpente 

preenchida por inscrições rúnicas; na parte superior interna, uma cruz desponta. Material: não informado. 

Dimensões: c.6m x 3m. Fonte: Persson (2015)  

 

 
Imagem 11 - Runestone U 80 em Uppland, Suécia. Como é possível notar, neste caso, diferente do 

anterior, apenas parte do contorno foi gravado. Material: não informado. Dimensões: c.3m x 1,5m. 

Fonte: Persson (2015)  
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Imagem 12 - Runestone U 1171 em Axsjö, Uppland, Suécia. É possível observar um caso de 

monumento “pronto” para receber a gravação dos glifos rúnicos na serpente externa, que circunda os 

elementos ornamentais internos. Material: granito cinza. Dimensões: 2,2m x 1,9m x 0,5m. Fonte: 

Upplands runinskrifter (1940-1958). 

 

 
Imagens 13 e 14 - Runestone U 686 Sanda em Uppland, Suécia. No lado esquerdo está o monumento 

na coloração original; do lado esquerdo, destaque para a base (em P&B e com contraste acentuado). É 

perceptível a diferença de espaçamento entre os glifos na parte interna da serpente do lado esquerdo e 

direito. Material: granito gnáissico brilhante. Dimensões: 1,95m x 1,45m x 0,38m. Fonte: Bussmicke 

(2008). 
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Imagens 15 e 16 – Estela rúnica U 792 em Ulunda, Uppland, Suécia. Imagem na coloração original e 

em P&B com contraste acentuado. Nota-se a inscrição rúnica dentro da serpente e, em seguida, a 

continuidade desta no espaço livre interno, circundando ainda mais a cruz. Material: granito. Dimensões: 

1,7m x 0,9~1,2m x 0,4~0,5m. Fonte: Runeindskrifter (2015). 

 

 
Imagens 17, 18 e 19 – Runestone U 884 em Ingla, Uppland, Suécia. A primeira imagem, com claros 

sinais de rascunho naparte interna à direita, quando comparada a imagem central e até mesmo a imagem à 

esquerda, com traços nítidos. Material: granito cinza-avermelhado. Dimensões: 1,75m x 1,7m x 0,9m. 

Fonte: Runeindskrifter (2015). 
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Imagem 20 – Estela rúnica U 896 Håga, Uppland, Suécia. No texto original, “[...] letu ræisa stæin fyr 

and Øy[nda]R(?), sun sinn, dauðr [i] hvitavaðum i Danma[rku](?) [...] Reð runaR ØpiR” (“[...] teve a 

rocha erguida pelo espírito de Eyndr[?], seu filho, [que] morreu em vestes cristãs na Dinamarca [...] Øpir 

arranjou essas runas”. O grifo é meu). O texto leva a crer que o mestre orientou previamente a 

composição, e o aprendiz, assim, seguiu instruções pré-determinadas. Material: granito granulado azul-

acizentado. Dimensões: 1,7m x 0,4m x 0,25m. Fonte: Runeindskrifter (2015). 
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Imagens 21 e 22 - Runestones U 29 e U 532, atribuídas a Þórbjörn skald. Percebe-se a diferença de 

estilos, apesar do “autor” ser o mesmo. No caso da runestone U 29, o nome do autor, qU5BiU5n (Þørbiørn), 

está em destaque no centro da composição (assinalado em vermelho). Materiais: não informado (U 29) e 

granito (U 532). Dimensões: 2,8m x 1,8m (U 29) e 1,5m x 1,45m x 1,25m (U 532). Fonte: 

Runeindskrifter (2015).  
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Imagens 23, 24, 25, 26 e 27 - Runestone de Rök (Ög 136), em Östergötland (Suécia), que dispõe de uma longa mensagem em diferentes tipos de gravações.  Trata-se de um 

monumento memorial erguido para homenagear um filho morto
1
. Material: granito. Dimensões aproximadas: 2,6m x 1,35m x 0,25~0,4m. Fonte: Rundata (2015). 

  

[A=Img 1] Em memória de Vámóðr ergo essas runas. E Varinn as coloriu, o pai, em memória de seu filho morto. Eu digo o conto popular / para os homens jovens, onde dois 

butins de guerra estavam, que doze vezes foram tomados como butins de guerra, ambos [tomados] de vários homens. Eu digo em segundo [lugar], que as nove gerações agora 

perdem suas vidas com os Hreidgodos; e eles morreram por sua culpa. Þjóðríkr, o bravo, líder dos guerreiros-do-mar, governou sobre costas do Hreiðsea. Agora ele está 

sentado sobre [B=Img 2] seu [cavalo] godo, seu escudo amarrado, o príncipe dos Mærings. [C=Img 3] Eu digo isso, o décimo segundo, onde o cavalo de Gunnr vê forragem 

sobre o campo de batalha, onde vinte reis tombaram. Isso eu digo como décimo terceiro, que vinte reis sentaram em Sjólund por quatro invernos, de quatro nomes, nascidos 

de quatro irmãos: cinco Valkis, filhos de Ráðulfr; cinco Hreiðulfrs, filhos de Rugulfr; cinco Háisl, filhos de Hôrðr; cinco Gunnmundrs/Kynmundrs, filhos de Björn. Agora eu 

digo os contos completos. Alguém [indecifrável] Eu digo o conto popular / aos homens jovens, que pela linhagem de Ingold foram reparados pelo sacrifício da esposa. Eu 

digo o conto popular / aos homens jovens, para quem é nascido um parente, para um homem valente. Ele é Vélinn. Ele pode derrotar um gigante. Ele é Vélinn [indecifrável] 

[D=Img 3] Eu digo o conto popular / para jovens homens: Þórr. [E=Img 5] Sibbi de Vé, [F=Img 3] nonagenário, gerou [um filho]. 

                                                           
1
 Ordem de leitura: l.1 - Imagem 23/Vertical; l.2 - Imagem 23/vertical; l.3 - Imagem 23/vertical; l.4 - Imagem 23/vertical; l.5 - Imagem 23/vertical; l.6 - Imagem 23/vertical; 

l.7 - Imagem 23/vertical; l.8 - Imagem 23/vertical; l.9 - Imagem 23/horizontal; l.10 - Imagem 23/horizontal; l.11 - Imagem 24; l.12 - Imagem 25/vertical (a partir da 2ª linha); 

l.13 - Imagem 25/vertical; l.14 - Imagem 25/vertical; l.15 - Imagem 25/vertical; l.16 - Imagem 25/vertical; l.17 - Imagem 25/vertical; l.18 - Imagem 25/vertical; l.19 - Imagem 

25/vertical; l.20 - Imagem 25/vertical; l.21 - Imagem 25/horizontal (inferior); l.22 - Imagem 25/vertical (1ª linha); l.23 - Imagem 25/horizontal (topo); l.24 - Imagem 

25/horizontal (topo); l.25 - Imagem 25/Horizontal (cifrada); l.26 - Imagem 26/Cifrada; l.27 - Imagem 27; l.28 - Imagem 25/Cifrada (“cabeçalho”). 
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Imagens 28, 29 e 30 - Desenho da estela rúnica U 29 original na parte superior e de sua 

reconstrução na parte inferior. No centro, a cabeça da serpente da esquerda ampliada com o 

imperativo 5A[Q]Qü dentro do olho da besta. Como era usual, quando o glifo seguinte era idêntico, não era 

repetido. Esta é a possível razão pela qual o Q (“ð”) do verbo rað não foi gravado. Na perspectiva da 

charada sugerida, pode ter sido também a primeira dificuldade imposta pelo gravador na interpretação do 

monumento. Fonte: Andrén (2000). 
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Imagens 31 e 32 - Ilustração do Monumento de Hunnestad presente na Monumenta Danica (1643) 

de Worm à esquerda e a DR 284 à direita, assinalada com o número 4 na ilustração. Jonas Skonvig, 

como comentado a priori, reproduziu de forma sui generis o monumento. Material: não informado. 

Dimensões aproximadas: 2m x 1m x 0,45m. Fontes: Worm (1643) e Schleugerhard (2015).  

 

 
Imagens 33, 34, 35 e 36 – à esquerda: foto das composições em bronze de Borre (Vestfold, 

Noruega); centro: desenho de pingente de besta que agarra as bordas (Vårby, Suécia); à direita: 

desenho de montagens em Borre (Vestfold, Noruega) com cadeia de anéis. Fonte: Klindt-Jensen & 

Wilson (1966) e Kershaw (2010). 

 

 

  
Imagens 37, 38 e 39 - Broche de prata de Mosnæs (Noruega) e fivela de Stora Ryk (Fägelanda, Suécia). 

Fonte: Klindt-Jensen & Wilson (1966). 
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Imagem 40 - Ornamento do copo de Jellinge, Jutland, Dinamarca. Fonte: Wilson & Klindt-Jensen 

(1966). 

 

 
Imagem 41 - Detalhe do colar de cavalo de Mammen, Jutland (Dinamarca). Fonte: Bridgeman Art 

Library (2015). 
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Imagens 42 e 43 - À esquerda, a estela rúnica memorial DR 42 (c.960) feita sob encomenda do rei 

Haraldr do dente azul; à direita, uma ilustração mais visível dos componentes figurativos e ornamentais 

do monumento. As cores são apenas sugestões, não correspondendo ao monumento original, conquanto 

ajudem na diferenciação do leão e da serpente e possam ter sido usadas cores neste monumento, como em 

outros (KLINDT-JENSEN, 1966: 139). Material: granito cinza claro. Dimensões: 2,43m x 2,9m x 1,58m 

(formato piramidal). Fonte: Schleugerhard (2015) e Bollmann (2007). 

 



15 

 

 
Imagem 44 - Estela de Vang (N 84). A inscrição rúnica, disposta na lateral, informa que “Os filhos de 

Gasi ergueram essa rocha em memória de Gunnar, [seu] sobrinho” (“Gása synir reistu stein þenna eptir 

Gunnar, bróðurson”). Material: mica. Dimensões: c. 2,15m x 1,25m x 0,08~0,13m. Fonte: 

Schleugerhard (2015). 
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Imagem 45 - Fragmento do painel em madeira de Flatatunga (Islândia).  

Fonte: Þjóðminjasafn Íslands (2015). 

 

   
Imagens 46, 47 e 48 - Öl 1 (ilha de Öland, Suécia), U 336 (Vallentuna, Uppland, Suécia) e Ög 165 (Séc. 

XI, Skänninge, Östergötland, Suécia), respectivamente. O caso central seria o típico, e os laterais as 

exceções ao estilo RAK proposto por Gräslund. Materiais: granito (Öl 1), granito (U 336) e granito (Ög 

165). Dimensões: 1,4 x 1m x 0,8m (Öl 1), 1,5m x 0,5~0,6m x 0,2~0,25m (U 336) e 2,3m x 0,9m x 0,44m 

(Ög 165).  Fontes: Berig (2007), Berig (2007) e Thuresson (2005).  
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Imagens 49 e 50 - Representações de inscrições rúnicas na obra de Kinnebrook.  

Fonte: Kinnebrook (1722). 

 

 
Imagem 51 - Fragmento de cross slab encontrado por Kinnebrook em Kirk Onchan.  

Fonte: Kinnebrook (1841). 
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Imagens 52 e 53 - a comparação entre as ilustrações de Kinnebrook e Worsaae na Kirk Michael. 

Fontes: Kinnebrook (1841) e Worsaae (1852). 

 

 
Imagens 54 e 55 - A ilustração de Cumming da Cruz de Malew e o monumento original. Fontes: 

Cumming (1857) e Radcliffe (2010). 
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Imagens 56 e 57 - Ilustração da Cruz de Andreas e foto do monumento original. Fontes: Kermode (1892) 

e Radcliffe (2010). 
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Imagens 58 e 59 - Ilustração de Kermode da Cruz de Ramsey/Maughold (c.1000) e foto do monumento 

original (saturada). Fontes: Kermode (1902) e Radcliffe (2010). 
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Imagem 60, 61 e 62 - Diferentes representações da Cruz de Malew pelas mãos de Kermode. Material: 

granito. Dimensões: c.1,9m x 0,50cm. Fontes: Kermode (1896), Kermode (1907) e Kermode (1914). 

 

 
Imagem 63 – Ilustração da Cruz de Malew aos cuidados de Marshall Cubbon, publicada com incentivo 

do Manx Museum. Fonte: Cubbon (1983). 
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Imagem 64 - Ilustração de Blindheim da Cruz de Jurby, Ilha de Man. Fonte: Blindheim (1972-1973). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 “Nó” #1 

(retângulo central) 

 

 

 

 

 

 “Nó” #2 

(retângulo central) 
 

 

 
 “Nó” #3 

(retângulo direito) 

 

 

 “Nó” #4 (retângulo esquerdo) 
 

 “Nó” #5 (retângulo central) 

Imagem 65 - A cross slab de Andreas (face A), na paróquia homônima, Ilha de Man, anverso, além da 

determinação dos nós no retângulo central. Fonte: Radcliffe (2010). 
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Imagem 66 - Na porção central inferior da cross slab de Andreas (ou Sigurðr, séc. X) da igreja de santo 

André, na paróquia homônima, Ilha de Man, nota-se uma figura com as mãos entrelaçadas (ou amarradas) 

cercado por elementos serpentiformes. Fonte: Radcliffe (2010). 
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Imagem 67, 68 e 69 – foto do estado atual da Cruz de 

Jurby, Ilha de Man, acompanhado por duas fotos 

aproximadas e saturadas para facilitar a visualização. 

Fontes: The Viking Age Companion (2017), 

ShonaMcAndrew (1990-1991) e Radcliffe (2010), 

respectivamente. 
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Imagem 70 – Face A da Cruz de Malew, Ilha de Man. Fonte: Radcliffe (2010). 
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Imagem 71 – Face A da Laje de Drumhallagh, Irlanda, Condado de Donegal. Ela foi registrada por 

Patrick Healy em 1944. Material: granito. Dimensões aproximadas: 2,1m x 0,7m x 0,2m. Fonte: Healy 

(2017[1944]). 
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